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Introdução: O ensino do corpo humano na educação básica é essencial para que os 

estudantes compreendam sua estrutura, funcionamento e transformações. Na 

Adolescência, marcada por intensas mudanças físicas e hormonais, surgem dúvidas 

frequentes sobre o próprio corpo, exigindo uma abordagem clara e acessível. Nesse 

cenário, a extensão universitária promove o diálogo entre universidade e escola, 

aproximando o conhecimento científico da realidade dos alunos por meio de 

metodologias ativas e recursos didáticos. Objetivo: Relatar a experiência de um projeto 

de extensão que buscou apresentar conteúdos de Anatomia e Fisiologia Humana a 

estudantes do Ensino Fundamental, utilizando metodologias ativas e modelos anatômicos 

para favorecer aprendizagem significativa e estimular práticas de saúde. Metodologia: O 

projeto foi realizado em uma escola pública de Iguatu-CE, com visitas mensais de cinco 

graduandos, orientados por docente. As etapas incluíram: (1) reunião com a gestão 

escolar; (2) planejamento das ações; (3) execução das visitas; (4) aulas expositivo- 

dialogadas com peças sintéticas do acervo da Universidade Regional do Cariri; (5) 

atividades práticas de demonstração de movimentos corporais. A participação ativa e a 

integração entre teoria e prática foram priorizadas. Resultados: As ações envolveram 

alunos do 8º ano, favorecendo a aproximação universidade e a comunidade. Observou-se 

engajamento, questionamentos e interesse nos conteúdos, evidenciando que metodologias 

ativas e materiais concretos ampliaram a compreensão do corpo humano e estimularam 

reflexões sobre hábitos saudáveis, como alimentação equilibrada e atividade física. A 

experiência também contribuiu para a formação dos graduandos, fortalecendo 

competências didáticas e responsabilidade social. Conclusão: O projeto evidenciou que 

metodologias ativas em contexto escolar favorecem aprendizagem participativa e 

inclusiva, ampliando o entendimento dos adolescentes sobre seu corpo. A experiência 

fortaleceu o vínculo universidade e a escola e se relaciona diretamente com os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030, especialmente o ODS 3 (Saúde e Bem-

Estar) e o ODS 4 (Educação de Qualidade). 
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